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Crónica de Setembro 
' 

13. 
O dia 13 de Outubro costuma 

ser o d!: maior afluência depois 
do dia 13 de Maio, 

No ano corrente, a concorr~n­
cia, embora bastante grande, ·não 

1 foi extraordinária, como nalguns 

No XX anó das 
Aparições de 
N.S.adaFátima 
LIVRO DE OIRO 
a oferecer à 
SS.MA VIRGEM 

anos, devido sem dúvida ao tem­
po chuvoso dos dias anteriores 
que atemorizou muitas pessoas, 
impedindo-as d~ fazer, nesse dia, 
a sua romagem ao lugar das apa­
rições. _ 

Todavia, pode dizer-se com 
verdade q ue Portugal inteiro es­
teve ali, no m8s do Rosário, em 
culto de veneração ~ amor à sua 
augusta Padroeira. 

Houve q uem compatasse o dia 
Palavras do Santo Padre 13 de Out ubro dêste ano, sob o 

O Sumo Pontífice publicou no d ia 
29 de setembro passado uma encí­
clica sõbre o S.to Rosário. 

Principio pelos palavras: lngrOYes­
centibus ~ttalis . 

Depois de mostrar o necessidade 
de recorrermos o Mario Santíssimo 
como nosso Mãe, defensora dos cris­
tãos em todos os tempos, depois de 
condenar os erros modernos dos co­
munistas e os exageros nacionalis­
tas, o Santo Podre termina com o 
seguinte exortação: 

«Procurai, pois, VcneráYeis Irmãos, 
que esta prát ico de tão frutuosa de­
Yo~ão se difu ndo cada vos ~ttais, que 
elo seja a lta mente estimado por to­
dos e que a umente o piedade geral. 

Que pela YOSSO s elo O O dos pa­
dres que vos ajudam na cuidado das 
olmos, sejam pregados e repet ic:!os 
aos fiéis de tôdas as clones socia is 
seus louvores e suas vantagens! 

Que a iuYent ude colho ali nOYas 
energias p:~ra domar os aguilhões 
sempre renovados da mal e conser­
var intacta e sem mancha a inocê n­
cia da alma; que delta devoção, 
igualmente, os vélhos encontrem no 
meio dos seus temores, o repouso, o 
confôrto e a pas! Que essa deYoçãa 
sirvo também àqueles que se dedi­
cam à Acçõo Católico de estímulo, 
paro os dirigir no seu apostolado 
com mais fervor e maior s êlo! Que 
ela conceda ainda o todos os que 
sofrem de 4110iq11er modo, particll­
lormente oos ~ttoribw.nclos, o confôr­
to, e que aumente o sua esperança 
na felicidade eterne! 

E que tombé~tt os pais e mães de 
família dêe~tt exemplo o 1eus filho•; 
e1pecialmente quando todos te reú­
ne~tt, oo declinar o dia, depois do 
trabalho quotidióno, ao mansão fa­
miliar! Que seja111 os primeiros o re­
citar de joelhos diante do lmage~tt 
do Virgem, os oroç6es do Santo Ro­
sário, e todos se lhe reúnam do bô­
co e COf'OÇÕO. t u~tt hábito singular­
mente salutar, 6o fJuol PfOCderá po­
ro o lar dontfltico sereno tronqüili­
dode e abundância de 4ons celeste1. 

EXEMPLO 00 PAPA 
t por isso que, t~uondo Nós fre­

qüentemente receiteMos em oud1ên­
cia ea,.sos recém-cotados o teMos 
que dlritir.lheJ poter110h11e"te o (HI­

Iovro, Nóa fiÕO .O.ente lhes fuemos 
der um tí!~o, ncOMOndoRdo instan­
temente o aeu ~o, MGJ também os 
exortomo1, indo mtsftlo oté Nos ~ro­
pormos come e•emplo, o não deisor 
postar ulft s• dia, o de1peito dos 
Maiores fadigas e preocupações, aeM 
recJfor e ltosirio. 

f por ates Motivos, Veneráveis 
lrMios, que peMomos ali\ "" rec:o­
l!llendor viVOMOftN1 ltafll COMO O to-

ponto de vista do estado do tem­
po, com o dia ;1:3 de Outubro de 
1917, o da última aparição da 
Santíssima Virgem aos humilclc5 
e inocentes pastorinhos. 

A manhã. apresentou-se clara, 
ainda que um pouco agreste. 
Depois das 10 horas, o firmamen­
to cobriu-se de n uvens. Chovia 
já bastante, quando, cêrca das 
II horas, se rezava o terço do 
Rosário como preparação para a 
primeira procissão Mariana. 

Esta, sem embargo da clmva 
ininterr~1pta, pôs-se em marcha, 
sob a prcsidêndia de Sua Ex.<IA 
Rev.ma o Senhor Bispo de Leiria. 
Quando o venerando Prelado 
pdncipiou a Missa do meio dia, 
cessou de cho,·er~ 

'I h 
Depois da procissão das vcb.s 

dos os fié is, esta piedoso prático de 
de.,oção; e não duvidamos de que, 
correspondendo plenamente ao Nossa 
paternal conYite, com o ded icação 
que vos é peculiar, obtere~ os mais 
excelentes frutos. 

GRAÇAS 
OBTI O AS PELO PAPA 

Outro motivo nos movo o vos di­
rigirmos esta Encíclica. Nós quere­
moa, com efeito, que se unam con­
nosco todas os Nossos filhos em J e­
sus Cristo poro render troços à su­
ltlime Mõe de Deus pelo nosso me­
lhor eatoclo de soúde, felizmente re­
cuperalo. 

Essa graça, como já tivemos oco­
sióo de escrever (Cf. Guiogrofo o S. 
Ex.• o Cordial Pocell i, «Osservotore 
Romano», 5- IX- 1937), Nós o otri­
lluímos io espacial interc:e~tio do Vir­
gem de Liaieux, Santo Teresa do 
Menino Jesua. Moa Náa aobemos 
também que tudo o ~ue 1101 é con­
cedido ROl vem do Deus todo _.o­
deroaa pelos mios de Nosso Se­
nhora. . 

Esperamos que os devotos de Nos­
so Senhora do Fátima, ouvindo o pa­
lavra do Santo Podre, ocorram o ins­
crever-se no «Livro de oiro» com o 
compromisso de honro de reza rem 
todos os d ias, pelo menos, o têrço 
do S.ta Rosário como homenagem à 
SQI"'tíssima Virgem no vigésimo ano 
das suas Aparições. 

qu~ decorrey na mellior ordem 
~ produziu o mais belo efeito,_ 
sendo de todos os actos colecti­
yos de piedade ; mais brilhante, 
r~lizou-se, da meia-noite às duas 
horas, ;~, tocant~ cerimónia da 
adoração d~ Nosso Senhor Sa­
cramentado, solenemente exposto 
no altar exterior da. igreja do Ro­
sário. D urante essa cerimónia, 
rezou-s~ em comum, não apenas 
o ter~o. mas o rosário inteiro, 
por se estar no mês de Qut ubro, 
falando o Senhor Dom J osé, nos 
intervalos das dezenas, sObre a 
devo~ão do R oá.rio e alguns dos 
mist~rios . 

Tiveram as suas horas privati­
:vas de adoração, das 2 às 3 ho­
ras a peregrinação de Portalegre. 
das 3 às 4 a da freguesia de São 

Ui/1 
À missa dos doentes que, co­

mo já se disse, foi celebrada pelo 
ilustre Prelado d~ Leiria, pregou 
o R~v. snr. dr. Francisco Rodri­
gues Cruz, o yenerando sacerdo­
te que todo o Portugal conhece, 
yenera e admira pelas suas excel­
sas virtudes ~ pelo zêlo ardente e 
operosíssimo da glória de Deus e 
da salvação das almas. 

O apostólico orador, tomando 
para tema da sua breve alocução 
a resposta da Santíssima Virgem 
à mensagem do Arcanjo São Ga­
briel, no mistério da Anunciação, 
!<Ecce a1rcilla Domini, jiat mihi 
secm~dt4tn verbum tzmm - Eis a 
escrava do Seshor, faça-se em 
mim segt-mdo a vossa palavra», 

NA FATIMA- A Senhora D •. Ciória Ferreira da Rocha Ma­
lheiro, de Paredes, repentinamente curada em Maio passado, 
foi admitidil como Servita e veio agradecer a Nossa Senho-

ra, acompanhada de seu marido e filhas 

Tiago, ele Lisboa, das 4 às 5 a 
da freguesi:.c. do Olival (diocese 
de Leiria), que era composta de 
250 pessoas, e das 5 às 6 a da 
Foz do Douro .. 

1/, 

A Missa da Comunhão geral, 
às 6 horas, depois de dada a bên­
ção com o Santíssimo, foi cele­
brada pelo rev. P. • Augusto de 
Sousa Maia, Secretário particular 
do venerando Prelado de Leiria, 
professor no Seminário e Assis­
tente diocesano da J uventude 
Católica Feminina. 

Houve Missas privativas, às 8 
horas para a peregrinaÇão do Oli­
val, às 8 e meia pa ra a de São 
Tiago, de Lisboa, às 9 para a de 
Portalegre e às 10 para a de 
Louzã. 

incitou os fiéis à prática da devo-
ção do têrço do Rosário e à frc­
qüente recepção dos santos sacra­
mentos da confissão e da comu­
nhão, confirmando a doutrina ex­
posta com exemplos sugestivos e 
comonntes da sua experiência 
pessoal. 

F oi também o vcneranclo Se­
nhor Bispo de Leiria que deu com 
o Santíssimo Sacramento a bên­
ção individual aos doentes e a 
bênção geral a todo o po\'o. 

Os doentes eram em n úmero 
de muitas dezenas , formando 
umas catorze filas ao longo da es­
planada do Rosário. 

Durante a cerimónia da bênção 
eucarística levou a umbcla o sr. 
dr. Weiss de Oliveira, distinto mé­
dico de Lisboa c ~~,ntigo governa­
dor ci\·il daquela cidade. 

Receberam o Pão dos Anjos . 
cêrca de doze mil pessoas, 

'/I 
As cerimónias reli~iosas come-

moraijyas da sexta e última. apa­
rição, concluíram como de costu­
me, com a segunda procissão Ma­
riana ... A linda Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, transportada 
aos ombros dos Servitas, foi re. 
çon,duzida a() sgu pgdestal no átriQ 
da santa çapela , atrayés da m!ll­
tidãQ gue, prêsa de santo eQtu· 
~asmo, a saüdava, soltando vi­
:vas e acenando com milhares ~de 
lenços, numa verdadeira apoteo­
se. 

Entre os peregrinos ) iam-se re­
ligiosas de di\·cr:.as Congrega­
~õcs - Dominicanas, Francisca­
nas, Doroteias, Missões e:-.tranjei. 
ras de Miliio, Missões de Cheut, 
ele.. muitos seminarista,;, princi­
palmentç da Diocese de J.ciria e 
três sacerdotes belgas que 'Se des­
tinam ao Congo belga. 

Entre outras personalidades dis­
tintas estavam também os srs. dr. 
Fezas Vital, lente da Faculdade 
de Dirfito da Uni\·.:rsidadc de 
Li,bCia, dr. Afon"o Lopus \·ieim 
e Acácio de PaiYa. 

De Alcara\ela (Beira Raixa), 
a-pesar-da grande distância, vie­
ram em perrgrinação crnto c cin­
qüenta pessoas que tinham a di­
rigi-las o seu zeloso Pároco e a 
distinta e :virtuosa professora Se­
nhora D. Delfina Lalanda ~o­
gucira. 

Foi elevado o número de clocL­
tes cujos :Qomcs ficaram inscritos 
no respectivo regi"to do Pvsto de 
\ ·crificações onde se encontravam 
os seguintes médicos: HS. drs. Jo­
sé Maria Pereira Gens, director 
do Hospital, Gualdim Queirós, Al­
fredo J osé Rasteiro de Campos, 
Américo Cortês Pinto, \Vciss de 
Ollvcira, António da Cunha Gil, 
A . Carlos Pinto c duas médicas, 
sr." dr ... D . Maria Mariucla Mei­
reles Pinto c D. Isabel Lhch Cha-
·veiro. 

li 

Já. pa:;sa\.1. das •duas lloras d•t 
tarde quando a multidão dos pe­
regrinos, terminada a. scgunda li 
procissão, se aglomerou defrontq 
da capela das apariçõrs para tl 
derradeira despedida. Feita a con~ 
sagração a Nossa Senhora c cn· 
toado o cflntico do uAdcus». ini­
cia-se a clC'bandada. O 'aslo anfi­
teatro da CoYa da Iria dcspo\ oa­
-se ràpidamcnte, como por encan­
to. E os peregrinos lá. vão, con­
tentes mas saüdosos, a caminho 
das suas terras distantes, levando 
as mais belas recordações uaqut-
1e dia de bfnçãos c de graças c 
santamentc dispostos a amar e a 
scn ·ir melhor a Deus c a intensi­
ficar cada vez mai:; a sua devo­
ção para com a Nossa Senhora da 
Fátima. 
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VOZ DA FATIMA 
. ' 

OcultodeN:S:daFátima'O A R A D O 
~--------------~~ EM FRANÇA 

A . interessante revista. fAU 

service du 1t1aitre de la Mois­
son~. a11ais das Innãs de S. Jo­
sé de Cluny, benemérita Con­
grega-ção 1cl1siosa espalhada pot· 
todll o mundo, insere no núme­
ro de maio e junho de 1937 um 
Jtndo art\go sóbJ:e FMimu.. 

Intitula-se «lls étaient trolst. 
Descreve as ftpari!;ões e ~ost.ra­
-nos como as crian~as. S!>Ube­
ram corresponder à graça divi­
na. 

NA ALEMANHA 
No dia. 13 de J ulho às duas 

horas da tarde fiz a minha pe­
regrinação anual ao santuário 
de Maria Eich, situado no melo 
duma floresta perto de Planegg, 
distante de Munlch quatro es­
taÇÕes de caminho de ferro. Al1 

pa, Bispos, Sacerdotes e Rel!gio- deveras tocante. Constou de Mis­
sos, pela Igreja e PMria, por t9- §~ çantada. Comunhão geral e 
dos os aflltos e abandonados, sermão. 

ÜRGÃO MENSAL DA J. A. C. 
pelos doentes e moribundos, pe- Durante o dia o templo to~ 
los in!elizes sacerdotes desvia- muito freqüentado até por ln­
dos e pela conversão de todos os diferentes e protestantes que 
pecadores. teciam os mais rasgados elogios 

ADMINISTRAÇÃO 

As organizaÇÕeS têm, como oe ln- Depois, à medida que oa aóclos T11o 
dividuos, necessidades materiais ln· pagando as cotas do trimestre em 
dispensáveis. decurso, \'ai-se reatstando nas colu­Seguiu-se a l'eza do têrço em a esta obra de arte portuguesa. 

comum, :pelas Intenções dos pe- o Rev. Pá1oco, P. Francisco 
regtino~ que e1·am cerca de 450. Gomes, que é um devoto apai­
Vélhos e velhinhas ajoelhavam xonado de Nossa Senhora, quis 
na terra, a-pesar-do seu cansa- dotar a sua igreja com êste no­
ço, levantando as mãos ao céu, vo melhoramento espiritual. 

Numa organização como a nos· nas doa meses as respectivas impor· 
sa, essas· necessidades são reduzidas tánclas. 
ao mfnlmo, mas n iío podem ser abeo· Ai pelo dia 15 do último mês de 
lutamente suprimidas. cada trimestre, realstam-se as cotas 

Por tsso se estabeleceu que ca.da não cobradas na coluna das cotas 
sócio da J. A. O. contribua com uma em dit·ada para o trimestre seD1dnte 
cota men.sal, pequena em st mC61lla e fazem-se as somas do mapa trlmes· 
mas que, somada a multas outras, tral. 
poderá exercer uma importante m1s-juntamente com a juventude Nossa Senhora da Fátima tem si.t>. Estão encerradas as contas com 08 

F.sta cota é dlstrlbuida, em partes sócios. Vamos fazê-las agora com o 
já rrgulamentadas. pelas Secções. Se· Secretariado Diocesano. cheia de vida. mais um altar entre a colónia 

Depois da Bênção do Santls- portuguesa dos Estados Unidos. 
slmo, voltaram os perégrlnos pa- ..... ------------­

cretartados Dlocel'anos, Gerais e Na.- Coptan1os então as somas !ettas no 
clonai. mapa para uma. reoutstç4o de selos. 

r a Mun!ch cantando cânticos 
devotos. Eu também voltei para 
minha casa com um sentimen­
to de profunda alegria e saüda­
de. 

Maria T ischler 

NOS ESTADOS 
UNIDOS 

O recibo daa co tas é passado aoa Lá temos uma. linha para menclo­
~óci<M 'l)or meto do selos ..que devem nar aa cotas em dtvtda do trimestre 
ser colados no Bilhete de Identidade. anter'lor e outra. para registar as 

Os ~elos correspondem a cotas de mesmas que foram pagas. A dl!eren· 
duas categorias: mtntmas ($50 ou ça entre umas e outras constitui a 

Eis a. auréola bl'llhanle da caridade mais) paJ'a os sócloe cm aeral; de quantidade e a. importância das não 
que circunda a !lgura simpática de armdos <•20). para os sócios que te· cobradas. Depois mencionamos as co· 

l t d nham tru;crlto na mesma secção al· tas recebidas de cada mêa do tri­
Mons. AntonJuttt reprcsen an e e guru Irmão como sócio de cota mi- mestre !Indo com as respectivas 1m-

flores transformadas em pão 

Sua. Santidade o Papa na Espanha ntma. portànclas. Será preciso destrinçai' aa 
nacionalista. Os selos das coto..s mínimas são de cotas m1nJmas das de irm/los que no 

Em tôda a parte por onde passa o côr preta, os de cota de Irmãos são mapa !lguram na mesma. coluna. 
amarelos. Vem a seaulr a menção das cota.s 

representante do Ideal da Paz, ramos · É multo simples a escrlluraçllo das cm dfvlcla para o trimestre segutnte 
e ramos de flores, não cabendo nos cotas numa secção. e doa selos existentes na. Secção. 
braços nem nos carros do cortejo de Com êsse 1Im, deve preencher-6e, Na. requisição da nova remessa de 
carinho que o acompanha, cabem per- em cada trimestre, um mapa. lntltu· selos deve atender-ee ao número de 

D há uit N S laüo r egisto de cotas. e m O que ossa e- feitamente no seu coração, pois as Nesse mapa temoa uma coluna pa- selos exlstent.ea e correspondentes a 
nhora da Fátima é conhecida e flores da recepção triunfal silo ven· ra mencionar o n.• de Inscrição dos cotas lncobrâvels e ao número de só-

sócios. outra pars os nomes e outra elos. Em geral, deve req uisitar-se uma venerada por milhares de por- dldas pelo Prelado cru favor das crlan- Esta l tl ii quantidade de selos Igual ao nú-

tu.,.,eses I'esidentes na América ças órfãs da guerra, e dos pobrezl· Práarna 4~.ssmáot·lron dparse.cncbê·uln nO:~ ~Acoçõese: m( ero d)e sócios multiplicado por trl!'s 
.. ~ w~- w - ~ o meses menoa os selos lncobráveis. nhos das povoações por onde passa. da J . A. C., onde as moradas doa só- M é 

do Nol·tc elos são em geral bem conhecidas. as conveniente requisitar sempre 
· Flores bemdltas que, pela. mão do Em seguida temos uma coluna em mais alguns para os sócl<ll! a admitir 

' Em várias igrejas o. sua !ma- representante de Decs, ,.oe mudais que escrevemos 0 valor da cota que posteriormente. 
gem é objecto de especial devo- em pão que mata a fome a tanto ór· cada. sócio pl'Ometeu pagar, ainda AB Pc'rcentagens da .secção podem 

ruo e a t anto Infeliz ! que 1!86e valor se.1a superior i\.s tm· calcular-se multiplicando por $30 o 
Ç;io, e, no dia 13 de cada mês, portãnclas regulamentadas. numero de selos de cota mtnima re-

Flores, piio e paz, ânsia querida do Segundo o Regulamento de cotas, quisltadoa e por $08 o de cotas àe tr-
tal qual sucede em Portugal, po,·o Irmão, que os altares portugue- cad111 sócio pode (lll3.s n!Lo deve) atra· mdos. A diferença entre as quantla.s 
g1·ande número de fiéis assiste ses levantados cm honra de NQ.:;Ba Se.· zar o seu pagamento pelo prazo má· dos selos requisitados e das percen­

nllora da Fátima em plenas l'Uinas. xlmo de t1·ês meses. Por Isso, temos tagens atrlbuldas 11. Secção con.~tltul 
à missa e recebe a sagrada Co- uma coluna para mencionar no Pl'ln- a lmportllncla. que so deve remeter 

nh" ainda fumegantes de tanto ódio, trans. ciplo de cada trimestre a quautlda- ao Secretariado Diocesano, ou ao Ge-
mu .. o para honl'ar a Santls- formarão em vitória. solene de Deus, de <!e cotas que cada sócio deve do ral, na falta deste. 
slma Virgem das Aparições. em triunfo gracioso de Marta. trimestre anterior e a lmport.lmcta Quando existir o Jomal privativo 

A 11 de J ulho foi sc;lenem.'n- Senhora da Fátima! Faze com que dessas cotas já paaas no trlmeatre do Organismo, acrescenta-se também 
que corre, pol.s nunca se deverá re- a lmportancla corroopondente que 

te benzida uma llnàa estátua a linda oferta doa teus altares de Por· cebcr a cota dum mês sem que a do sairá do cofre da secção. 
tugal leve a felicidade à Espanha, mês nnLerlor esteJa satl.s!elta.. oa trRços fortes (horizontais) sl-

110. igreja do Salvo.d0r, de New- para mais uma vez aJI duas nações te .t: evldenLe que, não havendo co· S!ll!lcam que há uma operação (adl-
port, R. I . Festa simples mas aclamarem Ralnlla da Paz! tts em atrnzo, esta coluna. Uca em çao ou subtracção) a fazer. Os totais 

O Santuário de Maria Eich, c aro. são obtidos com a soma das q uantl-

na Alemanha, aonde em cada-------------------------------------·-----------:üidades e das lmportllnctas das cotas • • lnlnUIB e de tnnãos da linha cor-
dia 13, muitos fié is vêm em 0 ÁCIDO DO SEU ES A consag11·atcão lJ&c;.Odal ao sr. c. de H ISTO' RIA INACRE- ~~~~de1~~tc~~c:·as~~J~~"g~ebai.; 
dev••ta peregrinarão em honra • J eau«, cons 5 e cm ca a mn azer f' lmportilnctas neles -escritas nenhu· 

v :r T ~ .... ACO PODERIA v1ve1· a consasraçâo da sua. t>Cosoa c DIT , VEL DE U .... A de Nossa Senhora d a Fátima. OIYI bens ao Divino coracão. A lVI ma relação têm com as outras. 

fui testemUllha das oraç.ões fer­
vorosas dos cTreze, de MUllich 
que nos maiores calores do ve- I 
rão assim como nos Invernos 
mais frios vêm em pel'egrinação 
a êste lugar todos os dias tleze 
de cada mês. nt.o comodamen­
te em caminho de ferro ou au· 
tomóvel, mas a pé, para que às 
suas preces pelas necessidades 
do tempo presente se jUllte o 
sacri!lcio. Já há mais de set~ 
anos que se estabeleceu êste 
santo costume, instituido por 
uma devota de Maria Santfssi-

Como se haJa ela de fazer c , !ver, O mapa-registo de cotas fica ar. FAZER UM BURACO é o que constttut a matéria do prc.- MULHER QUE ABA- qutvado na Secção. 
ctow livrinho tntltulndo ~Consagra. O boletim de requisição de selos NO TAPETE ção Pmoal ao Sagrado Coração de TEU 3 J QU 1 LOS segue para o secretariado diocesano, 
JeS118». acompanhado da devida lmportilncla. 

A ,·cnda. no Apostolado da. Impren- Até ao !lm do mês, 06 selos requl-

ma. 
Num altar lateral da capela 

está. rodeada de luzes, uma 
grande estátua da Rainha do 
Rosário da Fátima. diante da 
qual devotos :;upllcantes duran­
te todo o dia lhe confiam os 
seus sofrimentos e cuidados. 

Mas, como a capela era de­
masiado pequena. tiveram de se 
fazer as devoções comuns diante 
do altar de Nossa S€nhora, le­
vantado ao ar Uvre. 

Foi comovente ouvir o grande 
número de intenções dos «T re­
z:e,, intenções que lhes tinham 
confiado. De cada. vez nomea­
vam duas ou tt·ês, depois dns 

Qunndo 
::Jl nte dOru 
no ostóm:v. 
ao. Já ~nbe 
que elas 
.tem gemi­
mente a sua 
c~ u.sa. 1~0 ex­
cesso de áct­
<lo que aquê· 
le produz. 

Sabe qu e 
ê!l<;e ácido é 
t&o corrosl· 
VO QUO se­
ria capaz ele 
fo.>er um bumco cr.\ qualquer to.pe­
te me~mo esp~~~o? Os qulrnlcos lli'G­
varam ~~te facto, dcltar.do algumas 
~:ota.s do <\cldo clcwldrlco (Um ácido 
s"mclhante 110 do estômago) sõbre 
~tm tapete, o qual produziu um b u· 
r:tco de 15 ctrns. de comprimento. 

Se o úcldo pOde .fazer aquilo no 
tapete, Imagine o que ê le !ará ao es· 
tOmago. :t quando o ácido ataca os 
tecidos do seu ootõmaao q ue a. úl· 
cera começa a formar-se. 

Ll\'rE:·S'} dêsse ácido ch\lpo.ndo uma. 
Pn~>tllha Dl&;estha Rennle depois de 
cndn refeição - ou sempre que sen­
tir qualsqucl' incómodos. Rennle é 
urna pastilha que se dissolve na. bO· 
ca - mr.smo multo agmdável - mis­
tura-se com a. ssllva c actua Imedia­
tamente>. Contém lc.gredlcnles que 
absorvem o ácido, outros que neu­
tralizam o 1\cldo e outt·os ainda que 
auxlllrun activamente a digestão evl· 

quais a multidão repetia três tnndo que o exceseo de ácido volte a 
vezes a súplica: có Maria, so· 

1 
ron:nilr-sc. 

eonel-nos!, Também não foramJ Não deve descuidar a acidez -
esquecida$ as grandes necesst- adq uira um pacote de Paotllhas Di-

• gestlvaa Rennle cm ctualquer !arm!.-
dades públicas. Oraram pelo Pa· cln, r.~ttdn hoJe. Ctlsta 6eoo. 

so. -Rua d!l. Cedofeita. - 628 - :t: qullsl lnacrecllt~vel que se possa sltados deverão c11egar à Secção Jun-
Porlo. $ abnter 31 quilos de gordura sem. ln· tamente com uma• nota de remeSôa. 

Preço 500 cómodos e sem nenhum efeito per· Tõdas as receltM, extraordinárias 
niclo~o para n saúde. Uma criada es· provenientes da · subscrição das colas 
crevcu.nos a contar a sua hl.stórla supe1·tor à l~gulamentar, dos sócloa 

Imagens com um metro de al· 
tura a 300$00 :só na Sacra Ofici­
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.0 

E.do, 

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

NOSSA SENHORA DA FÃTIMA 
em meio corpo, cotpo inteiro, de p er· 

m. com os pastorinhos, para encai· 

xilhar. 

a t$oo. 2$50 e 5Soo 

Peçam-nas e mandem o dluhelro à 

Cráfica LEIRIA 
ou a Santuário da Fátim<} - Cova 

da Iria. 

Vila Nova de Ourém 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 -Av. dos Aliados- Pôrto 

bemfeltore.:~, das .festas, rlfns, etc .. 
cuja verdade verltlcámos. etc., rel'erterão exclusivamente em 

Diz ela que multas pcsso!IS lhe lavor da Secção. 
preguntam como conseguiu 1eduzlr o Tanto as receitas como a.s despe­
seu l>êso de 94 para 63 quilos c que a sas deverão ser mencionadas d lo. a 

dia, num l tvro próp1·1o Intitulado 
tOdas respondeu: - Com os Sais CAIXA que 56 vende nas papelarias 
KrtL~chen. A gordura é detestável e em vários formatos: l!:.ssc livro po. 
um gr,lnde estôrvo para quem tem do, porém, f:>er substltuldo com van· 

tngem por uma ficha de lnventàrlo 
que tmbalhal'. Começara esta. mulher permanente fornecida pelo Secreta-
por tomar Kruschen para o 1·eumatls- rlado Geral, deede que se desprezem 
mo e acabou por notar que, ao mes- as colunas destinadas à q uantidade 

di ê 1 e preço das entradas e sataas. 
mo t empo que \lCr a P 50• se a. Na coluna. das OJ)eraçOcs descre'l'e­
t:entlndo melllor. Cor.tlnuou com os -se resumidamente a proveniência das 
Seis e a perder ptiso até chegar aos receitas cuJa lmportllncla. se realsta. 
63 11 u nd na coluna dM entradas e das despe-

qu 06, sempre me 101'11 ° as nas cuja lmi>Ortâncla ae regista. na 
sues condições do saúde. coluna das saídas. A exi8téncta de 

o excesso de gordura é principal· dinheiro é constltufda. pela dlteren­
mcnlc d evido ao mau !unclonamE-n· ça entre as Importâncias entradas o 
lo dos órgãos Internos que, pe1·ml- as Saldas. 

. tlndo n acumulaçu·o de detritos no- Foi longa a explicação dos serviços 
Q administrativos das secções. NILo 6 

clvos, emperram as !un ç6es do or- porque se.la dlflcll, como verl!lcamos, 
canlsmo. Tomados dlàrlamente, de mas porque qulzemos fazê-la. d -e !or­
m nnllii, os Sais Kruschen efectuam ma .1 nl'lo dei.J:ar dtlvldas a ninguém. 
uma llml)('::a regular e suave dos de­
tritos venenosos que enchem o orga-­
nismo. 

Os Sais Kruschen \'endem-se em 
tôda.s as farmácias a. 17$00 o frasco 
grande e 10"00 o pequeno. 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

PAHA 

MISSAS 
PEDIDOS A 

ANTONIO DE OLIVEIRA 
Aldeia Nova - Norte 

• • • 
O ... rado- Devldo á redução r. que 

teve de submeter-se a «Voz da FMI­
ma», o Araào, secção oficial da J . A. 
C. a llo poderá Inserir, de futuro se­
não um ar tigo de orientação da DI· 
recção Geral. 

Fica, por Isso, preJudicada. qual­
q uer outra. colaboração, Inclusiva­
mente a doe nossos bons 1acUJta1 q ue 
tantos entuBiasmo despertava nos 
meios rurais. ' 

Este numero foi visado 
pela Comissão de Censura 

) 



Estando aa Fátima trt!s Se­
nhoras cuja cura foi julgada es. 
traordinária, houve no dia 13, às 
10 horas da manbii, uma reü· 
nião numa dependência do Hos· 
pitul em que perante o sr. Bis• 
po de J,ciria, secretariado por 
Monsenhor Cónego Pereira Lo· 
pes, elo Pôrto e P .• Joio Qua· 
resma, vigário geral da Diocese, 
essas s-enhoras expuseram as di· 
ferentes fases das suas doenças 
e a forma como foram curadas. 

Assistiram os srs. Médicos 
dr. Pereira Gens, dr. Gualdim 
Queiroz dr. Alfredo José Ras· , . 
teiro de Campos, dr. Amorim 
Cortês Pinto, Doutora Maria 
Meireles Pinto e outras pessoas. 

As Senhoras agraciadas eram 
a Irmã 1\laria Isabel, dominica· 
ua, D. Glória Ferreira da R o· 
cha Malheiro, da vila de Pare· 
des e Natália Maria dos Santos, 
de 20 anos, de Lisboa. 

Cada uma expo.t a sua doen· 
ca minuciosamente e respondeu 
às preguntas que o sr. Bispo e 
Médicos lhe fi.~ eram. 

A primejra sentiu-se curada 
em Lisboa depois de invocar 
fervorosamente Nossa Senhora 
quando estava no banco para fa· 
zer a operação duma otite de 
que sofria horrorosamente, há 
anos. 

• VOZ DA FATIMA 

de Nossa 
C RAÇAS 
Senhora da 

ra que, doente a. pontos de se terem 
perdil!o tôdas ae esperançaa de a 
salvar, recuperou plena aúde de­
poJa de ter tomado da iQ:ua do San­
tu.lu1o c!a Fátl.ma, do se ter Invocado 
Nossa senhora, e ter !elto uma. pro­
m~ em seu favor. 

Tão grata fiquei pe.ra oom 
Senhora da. Fátima que venho 
agradecer aqut pilbl!c:unente 
gran<le !a vor• . ~ . 

Noasa. 
hoje 
tliO 

A mesma Ex.m• senhora dtz ainda 
o aegulntc: - cTendo meu !Ilho Is­
rael Se.ld.l<!& de Campos, de r;uJeltar­
·se a uma operaçlio cirúrgica, recor­
ri a N.• Senhora da Fátima no mo­
mento em que meu !llho estava a 
ser operado, l)C(!Indo pe.ra êle a aau­
de. Foi ouvida a minha súplica, e 
tendo pl'omettdo publicar a graça 
n~stc jornalzlnho aqul venho cheta 
de a.lea1·ta e reconhecimento cumprlr 
a m inha. promessso.•. 

~ . . 
O. Rosa Clementina Sousa Rooha -

ronte do Lima, alcançanl!o uma ara. 
C<\ por intercessão <!e N.• senhora da 
Fátima, cbela de arattdllo pede aqui 
seJa publicado êóte favor. 

• :e • 

.Jos6 Vaz Grancho - Vale ô Espi· 
nllo, vem publicamente agradecer a 
Nossa Senhora C:. F!ttma o ter eldo 
curado de uma srave doença que Ul­
timamente o acometeu. DUrant~ 

qUinZe cUaa padeceu doree bo1·roroaaa, 
e ;nos últimos d!as com tõda. a t6 e 
confiança pediu a Noeea Senhora da. 
Fátima o livrasse daquelna dorce, 

Em breve .senttu os e!elto6 da pro­
tecção da Vlraem, pots Já está com­
-\)letamente bem, e, por l..sao, agrade­
ce reconhecido à Sant!saima Vtraem 
eeta e outras graças que por sua In­
tercessão tem recebido. 

• !. .• 
o. Maria Elisa Campoa - P6rto, 

agradece a NOilS& Senhora da Fátima 
uma araca particular que por lntcr­
lnédlo <!e tão poderoso. e amável Mãe 
pediu e lhe !ot concedida. 

• • • 
Manual Alves Gavinho - CaminhA, 

agradeCe a Nossa Senhora da Fátima 
diversas aP"aças que lhe alca.nQ0\.11, 
dentre elas o desaparecimento <!e Im­
pertinentes dores que o atormenta­
vam e que haviam 1·eslsttdo a todos 
os traLamentos até ali apltcados. 

D. Aurea do R6a:o Amorim - Bar· 
ca de Alva, agra<!ece a Nossa Senhora 
da l''átlma a cura de wn seu tllho 

O. Maria Portuzelcs - Lisboa, R. que sofria <!e pertinaz doença. 
Martim Moniz, vem aaradecer a Nos­
sa Senbora da Fai.tlma. uma g1·aça 
temporal concedida 11o menino Car­
los Rodrigues. de 26 meses de Idade. 

Atacado pelo saramPo e bronco­
-pneumonia, seaundo optntão dos 
noêdJoos, estava em grave perigo c!e 
vtc!a.. 

o. Odaleia F'-rraz L.:;ureiro - s . 
"'•::ao de cassurrles, co.n pedido de 
publicação, dtz 0 IY'li'Uinte: - «Re­
cebendo uma triste noticia, respei­
tante a um único 1l'Múo que tenho 
aus"ntc, nesse momento• de angús­
t'a e de dor, pedi com !é à Vll'aem 

Fátima 
Nossa. S&nhora da Fátima que. ee t.u­
<lo quanto diziam tOes& mentira. 
a~rradece1·ia na voz da Fátima 
esta ~rraça de Nosêa Senhora. Co­
mo ! u t ouvida., agradeço mutto a 
Noesa Senhora a tranqtultcade com 
que eetou, por Já saber que tudo fot 
ruentlra e que por 18eo, meu Irmão 
está ln~nte. :Sle, de tiío lonse, tam­
bém acaba de me dizer em ca1·ta que 
J,ledlu mUlto a Nossa. Senhora lhe va­
lesse em tal circunstAncia•. 

NOSAÇõRES 
-o. Maria ololo Borba - Anara 

do Heroísmo, diz: -«Em grande afli­
ção vendo um 60br1nho meu grave­
mente doente com uma bronqulto 
capilar, prometi mandar publicar a 
graça da. sua cura no Jornal voa da 
Fátima se Nossa Senhora. se dlanas­
se atender e despachar a minha. sú­
plica.. o pequenito recuperou a saú­
de, e por Isso, venho Imensamente 
~rrata. cumprir a mlnhllt promesea. e 
proclamar bem alto a minha !é e 
gratidão para com Nossa Scnho1·a 
da Fátima.» 

• • • 
- o Rev. P. Augusto Teixeira loa· 

r" - 1. Amaro, Aç6ru, diz: - «E,_ 
ta!ldo gravemente doente o sr. José 
Sonres Dias, desta. freguesia, com 
uma vélha doença. rebelde a. todos os 
trato.mentos, sua espOsa recorreu a 
N. Senhora da Fátima prometendo 
mandar publicar a grnça obtida. e 
mandar uma <.smola. As melhoras fo­
ram pront:ls e grandes; por Isso pe­
de pnra. ser publlooda. a araca rece­
bida enviando a C61l\Ola que prome­
teu». 

-o me6Dio Rel'. S&cerdot., na 
met~~na carta dtz ainda: - rA ar.• o. 
lzabll olostlfa Bettencourt, vinb4~1l' 
tempos ao!rendo dum tumor n um 
betco. Tcndo-ee agravado multo, re­
correu ao médloo que loco lhe deter­
minou uma. operação. A sua Ptlrente 
o vizinha. D. M!lr'a Bettencourt da · 
Silveira, n'l. téspera da operação, re­
correu a N06Sa Senhora da. Fáttm:~, 
prometendo publicar a sraça recebt­
d,l. As moU1ora.s toram tl!o t>rontas 
qqo no dia seaulnte, dta da opera­
ção, Ji\ o 11'\édloo julgou e6ta di.,!)CU­
allvl'l, e hnl<' jt< ~::stt\ f.I.Uií~L '"'·'· 

NAAFRICA 
lnhambane 

- O. Rt&il>a P. Godinho de Mira -
tnhambane, 1>~~ para ~ul Só!.' ma­
nt!el!tado o .seu agradecimento a N06-
~a Senhora da F6tima por uma vrJ.-
ça conce<bda a uma &UI\ fiU1Inh:1, 
Lsurinda, a u.ntca que possula, e ql:e, 
sofren<'o dn gu.rganta, se receava \ les-
se a tf'r breve !lm. Dando-lhe a be-
ber algumas aotlnha.e da água do I 
Santulirlo do. Fátima. a doentlnlla \ 
começou a sentl~se melhor, até que 
o lieu mal estar de todo desap.;rccen. 
Agradecida por ~ste favor obtido por 
Intermédio de Nos.sa Senhora da Fl\­
ttma, desejo. tomar público o seu re- 1 
conhootnu nto. 

NO BRASIL 

A segunda que viera à Fátima 
cm maio passado quási moribun• 
da para com seu marido o sr. dr. 
Antonio Malheiro da S . Freire 
pedir a Nossa Senhora para 
guardar os seus filhinhos, sen­
tiu-se curada à passagem da 
imagem da Virgem Santíssima. 

Invocada a. protecção de N.• Sr.·~-------------------------------, 
da Fó.tln1a em seu favor, desaparece­
ram os m!\lcs e n. criança recuperou 

D. Rita Freitas - Fortaleza, l'.ela­
dora do SJSra.do Coração de Je&U&, 
vem agradecer a N061la Senhora do 
Rosário da, Fátima, uma ~rraça alcan­
cada em favor de sua irml\ Júlia de 
Frcllll>$. Acbam·o-se esta gravemente 
doente, deu-lhe uma pouea de Agua 
do. Fatima, e ~ mesmo tezppo, pe~ 
dlu a Nos.<,n Senbora da F6tlma que 
a curasse. Como vlu rcallza.dos seus 
dCSl'jOO, mandOU Celebr~r UD\11. mt1aa 
e pede a J'Ul>ltc.icã.o l!êstc favor na 
l'oz da .1-'ollima. 

.. . 
a sa.üdo de que necessitava. Devoção à Virgem O Fautta Fi•n·uno Alvu - Fortale­

za, tendo obt.Jdo por intennédlo do 
N .• Senhora do Roi>Jirlo ~a F\i.tli.nl\ 
vtírlas Ql'áças cm favor dos meníbros 
de suo. ramllta e de outrn.s J>cs~oas. 
·:cm por ~te melo tomar püblléa 
n sua gratidão •\ N • Senhora da Fa:­
tlma, 

• • • A terceira que sofrera já 16 
operações, completamente im­
possibilitada, foi também curada 
de-repente. 

Tôdas as curadas prestaram 
cuidados aos doentes, apresen· 
tam bela aparência de saúde en· 
tregando-se aos seus trabalhos 
a primeira como Religiosa, a se· 
gunda como espôsa, miie e dona 
de cnsa e a terceira como empre• 
gada numa creche em Lisboa. 

Apesar dos seus 19 anos, bas­
tava ver-lhe o rostozlnho del­
gado, infantil, mergulhar o 

olhar n os seus olhos francos e 

Francisco da Costa Teodó•io - Por· 
tela das Padeiras, Santarém, tenuo 
sido vitima <!uma calúnln, !ol anas­
tado ao tribunal ondo, se .COsse con­
denado, teria de pagn1· uma. Impor­
tância tão avultada. Que o arruma.-

luminosos para descortinar por 
à santlsslma vtracm da trás dêles uma alma pura de 

das as feições da morte. A vida 
que lhe r estava, estava tôda n os 
olhos muito grandes e multo 
lindos, que um quási constante 
solTiso Uuminava... Revejo-os 
ainda parecendo fitar o Inflnl­
to, talvez ... 

~ 

o. Maria Lucia Alves - Fortaleza, 
tofrC\1 dunw.tc lllgum tempo dw.na 
lnfln.m~c.~o ca garganta c tendo u­
perlmcntado vãri06 remécL~ .ecm re­
&ult.ado algum, voltou-so p:na Nossa 
Scnhor:1. da F:.ttma. Cornecou a mar 
da ~ll.l da Fút1ma. hoje sente.,;e 
nmodn, c por Isso vem publlcam(nte 
oaradect>r a Nossa Senhora êslc ra-Por proposta do sr. Bispo de 

Leiria foram convidadas a vol· 
tarem à Fátima em maio de 
1938 com os seus documentos 
JJara serem novamente ioterro. 
gadas e examinadas. 

NO CONTINENTE 
o. Albertina Nunes Pio - Lousã, 

C:~stclo Branco, c.llz o seguinte: -
tMinho. mãe esteve em perigo de vtdo. 
por ter tomado ume. porção c!e es­
trlcnlna, por engano. Fm ocasião tão 
ntlttii'B, recorri a Nossa Senhora da 
Fátima pedindo-lhe a graca da 11-
bertnção de mlnlla mãe. A bondo. 
sa Mãe do Céu dlauon-se alcançar­
-mo C:o Coração Amabtlissimo de Je­
sus a cura comple~ da minha boa. 
mãe. Com eterna aP'atldão, !ldelida. 
de e amor agralleço êato favor n 
Nossa Senhora da. Fátima, pedln<!o­
·lhc que me proteja. sempre e bem 
assim o. tod06 06 meuBJt. 

• • • 
A sr.• o. Maria .los' Rocha Felicoo 

-- Setúbal, d!z o seguinte: - •Ten­
do mtnhQ ttn, Ana O. Pa:tx~o, que 
vive na Califórnia, 1·ecebl<!o uma. 
graça partlcula1· de Nossa S~nhoro. da 
Fàttma, e como t inha prometido 
agradecer-lhe tal favor, venho pc<llr-

. -lhe paro. o comunicar n0 jornalzl-
nho de N.• Sr.• da Fáttma. 

l ... 
- 0 . Maria da Anunclaçlo Pueira-

1 

Murtosa, diz também: - •Venj)o ~­
dlr o ravor éo publical' na Voz da 
Fátima o meu agradecimento o. Nos­

. sa Senhora da Fútlmo. pela cm·a de 
1uluho. sobrinha Isabel soares Perel-

ria. 
RecO !'NU 

Fâtlma para o ajudar a demonstrar 
a sua tnocêncta. 

Efec.t.lvamente o Tribunal, convicto 
da sua Inocência, absolveu-o. 

Vem testemunhar o seu reconhe­
cimento a Nossa Scnho1·a publicando 
esta. ~rraça e enviando uma esmola 
para as ob~ <!o Snntu6..11o. 

• • • 
.Joào Carlos Ribeiro d\ls Santos-­

Lisboa, c!tz: - ,venho agradecer n 
Nossa Senhora da Fáthr,a a arnça 
que, há tempo, me concedeu de me 
curar de um b!Jrroma num Joêlho, 
l.l'.lO me tmposstbllltava de ajoelhal'­
-mc. Tendo prometido a~rtudeoor pu­
blicamente esta. graça. se me <!esaJ>Q­
recesso por completo o meu maU sem 
:1ecesstdade (]c operação, venho agra· 
decer tão grande ravor que Nossa Se­
nhora se c!lgnou conceder-me, o que 
raeo com mUlto Júbllo:t. 

• • • 
O Rew. 11.• António Pinho cl:t Cruz­

Coudallat, diz: - . o. lzaiKI Montei· 
ro - Qoudallu, tendo obt!c!o uma. 
grande grnçn de ordem esplr!tual, pe­
C:e-me para. o comunloor o. V Rev.• 
para se tornar pública n o Jornal da 
Fátima. Pede-me isto com multo tn­
terêsse visto ter };'rometldo fazer a 
publ!caçlio desde quo l11e !O$se con­
seguhla n graça ],)(!dtda por tntorce~;­

súo de Nossa senhora t.la Fó.Ltma •. 

criança. 
A sua vida decorria serena e 

simp les acalentada pelo amor 
da mãe e irmãos que a estreme­
ciam. 

Mas um dia a doença velo ver­
gar aquêle corplto esguio como 
uma haste e l:>nçar no coração 
da pobre mãe o terror lndizivel 
de a perder. 

Se ela não tinha senão aqu ela 
filha a Uuml nar-lhe a viuvez 
com a sua bondade, o seu sorl'i­
so tão meigo ... 

- F ilha, diz-Zlle angustiada a 
mlte, nlto rezes o térço que te 
cansas muito; eu rezo-o por ti ... 

-Oh! Mame%, N.• Senhora ti­
nha raz4o em ficar descontente 
comigo, pois se eu tenho t6rças 
para ír conversando, devo t~­

- las também para rezar o Ur­
ço ... 

Vendo as láglimas da mãe e 
angústia que lhe est1·angulava 
o coração, dlz-lhe para a. anl-

A voz quásl se extinguiu já.. Ii: 
preciso adivinhar-lhe as pala­
vras. 

Quere receber o Senhor, e o 
Senhor vem pela última vez, fa­
zer-lhe a ú ltima visita na terra. 
Ao meio-dia, pede, rezem o têr­
ço! 

Ao melo-dia, . ajoelhadas cm 
tOrno do seu Jeito, começámos a 
rezar o t êr (o. As f61·ças estão 
no f im mas quere st:gurar nos 
dedltos exangues e esguios o 
tcrçoz1nho branco como a sua 
almlnl1a que p ouco a pouco se 
vai desprendendo da terra; não 
tem voz, mas os lábios r essequi­
dos agitam-se ainda acompa­
nhando-nos. 

\·or pe<!tndo a sua 
t'o.c ria Fc•tima ... publlcac!to . na. 

D. Rosa Vasconcelo~ - Forta leza, 
''gradcoo a Nosaa Senhora c.a FútimJ. 
\.tma gr;.,ça alcançada em favor de I 
sua SObrinha, Q\lC ns.'Jlnl conse~rulu ' 
uma g-racn. tcmpor~l 

• 
D. ·IO.lna Cerqueira, sabendo que 

Ecu fllh,, Alberto José Rodria:uu, nu­
sent~ no Pari, estava há 2 an<>s iJnl­
'IICmcntc êoentc, redtu a No3Sa Se­
' hora da F-~ttma que lhe Yalcsse. 
Est{l comp!f'tsmcnte curado. jli tr.l­
balha "· por t•.•o. vem agrndccer 
ta'llanha l!'l"ll'a. 

o meu espirita voa até à Cova NA CHI NA 
da Iria onde àquela hora milha- Em Hong-Kong · 
res de peregrinos assistem ao 

Secundino M. do Rosário, dlz 
Santo Sacriflclo da Missa e lm- «Tendo cu estado cm prluctplos do 
pioram mU gl'aças d e N: Se- mês de J,\nrtro do corN;nte ano 
nhora. De longe imploro tam- (l93til .. 'Om o pé esquerdo mul;o 11).­
bém, n ão o mllag re da cura da- chado, dorido e sem poder andar, nz 

mar: uma novena a Nossa. Senhora da Fú-
- Mam(J., não se aflija. Olhe, quela moribunda, ma.s a conso- hma prometendo ao. mesmo tcmtlO 

aproxima-se o dia 13 e vertt que Jação, a resignação para a po- dnr uma esmola e publlcar a graça se 
N.• s enhora d(l Fátima va~ cu- bre m ãe amarfanhada. pela dor. me !Osso concedida. No quarto dta da 

• • • rar-me/ Pouco a pouco, docem ente, novena Já sentta melllorns. A lnci1;~.-
ção e as dores dcsaplll·eccram o.té ao o Rev. P.• Manuel da Costa Gomes Entretanto o mal avança rà- como uma crlança que adorme- fim da novena. Para obter tal r~ut-

-- V ola do conde, escreve' dizendo 
0 

pldam ente e incxoràve'lmente e ce tranqüila no 1·egaço de sua tado, sõmcnte u.set a ligua do Santuã-
seaulnte: - v.lzlra, C:o 6 mcsca dt> á fi m"'~. ela ad ormeceu no selo de rio da Fatima com a qual banhava Idade, !llba de António eoncta Jú- as fOr ças estão qu s l no m; ow 

· tê N.• s enhora. Não quis curá.-la duas \czes por dt~ peJo. manhã o .\ r.to1· e de Teresa da C011ta Correi;\, p ede então à m ãe qu~ l 'eze. O r- noite, 
0 

p6 onde sentia. tantos sofri-
nasceu com um tumor na Clab~ço. ço junto dela para ir acompa- porque quls colher mais uma mcntos. Hoje, acho-me rcato.!Jclecldo, 
que chl'gou a. ser multo volu:'lloi;o, c nhando com o pensamento. açucena p a r a a Sua coroa de o por !aso venho por êate meto cum-
que os méçilcos dccl:lraram tncurávnl Rainha das Virgcru, antes que prir a minha promessa e a~>oer 
Ueand0 eurnnte atgwn tempo 1\ Dia 13 de Agósto, pela manhã, d do intimo dll alma. a tllo boúdost\ 

l ;.... u di 1 o mundo fanasse a alvura as l gua !le Nossa. Scnllor~ d.l} 1'1\Umí\_ c {ui vê-la. Não era dlfic a v - Mãe o Saude dos enfermos, para cujo 
1-ezandó o têrÇO em IIWl hoiln\, O tu-I nhar que O fim esta'\'9. próxirtlO. 1\UQS P.étalaS, Santuário na Fltl.ma envio uma pe-
ll'lor desapn1·cceu :r;:or complero, e aso- ~ T ' ha já no rosto bem vl.nca.- Moss qu~ eamolU • 
r~ cstâ ~oit.. lO ____ ..,. ... _.__~--~;v~·...;;_ ____________________ .,. 

l.. 
I 

.. 
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LEPRA 
:loi tecrctário d~ Estado de Dcn- Promovido a secretário de E.tado, 

A t. XV o c:ardilll .Pedro Gasparri1 foi em l·ão que a imprensa radical 
qllo, por .er um camarÍiita. eminen- da França, em evolu~·ão para n 
te, taln:& o maior do &eu tempo, 11a- Frente Popular, o t\cuaou do impo-
h.ia bem até onde devia ir para nitente germanúfilo, porque o Pa- Todos conhecem o história de Job. 

Preço da assinatura 
Continente c llhas ~djncentes 

.-at.Xar e defender eficaunente os pa sabia bem quem êle er:~., norio •ince,. e recto, que temio 
direito. da Icreja. Ç-omo hoje, mais do que nunca, 0 O.vs e •• retirno do moi». 

descobriram o Novo Mundo, trouxe­
ram do Américo muito coisa útil. 
De lá veio o milho e o batoto, dois 
dos nossos melhores alimentos. 

Colónia& J>ortUli"UesaB ... , ... -

;L0$00 

12~50 

15$00 Tinha numeroso família e eTo ri-
Sob a alta direcção do Pontífice, o &lllllo Pontifico precisa de esta.r QUK54mo. Mos, o-pesor-do suo vir-

que era um diplomata ela escola de presento em tuda a parte ntío IÓ tude, foi perseguido pelo desgraço e 
Leio Xill, com .agaoidade, dhicre- pelo aua Jurisdição ordinária. e ime- tudo perdeu. Símbolo da resignação, 
çio • equilt'brie f& durante a guer- diata, mas também por intennédio disse Job: «Nu saí do ventre de mi-

Mos nem tudo o l=!UO de 16 trou­
xemos é bom: o tabaco veio-nos de 
16, assim como o sífilis, doença mal­
dito, que tonto vai definhando o es­

EBtranJeiro . ... ....... ,, .... ..., 

nha mãe e nu tornarei poro 16; o 
ra a pelitica u pa.r;. Política justa dos seus colaboradores mnis ínti- Senhor 0 deu 0 Senhor 0 tirou». 

pécie humano ... 
Em compensação 

Estas qunntlas <levem ser envladn.s 
no decurso de cada ano, pelOs Ex .• ,. 

&SSlnantes, ao admlnlstJ:ador da. voz 
16 introduzimos da Fútima - Snntut\r1o. As quantln.s 
estragos foz no podem vir em vale de correio pag~­e edificante. mu aingularmente cs- mos, o ou·dial Pacelli foi, como lc- Querendo experimentá-lo ainda 

pinboaa. Tantu eram as dificulda- ga.d.o a laters, à Ar~entina, a Lonr- mais, por influência de Satanás, foi 
· oquêle varão justo «ferido dumo cho-

o lepra, que tontos 
norte do Brasil, com 
feia. 

o nome de mor- vel em Vila Nova de Ourém, ou em 
ca1·ta. registada trnzendo notas elo 

Bnnco ou estnmpUhas po.stat.s. 
dca, que surgiam a cadA paso, que des, a LialCU;t... ·ge Moligna desde 0 plonto do •pé 
ora. preciBO ter uma. confiança ina- Nota-se sempre que a sua presen- oté 0 0 oito de cabeço». 

Por circunstâncias especiais, voltou 

balá,·el em Deus e nos dastinos dn. çn. impressiona. profundamente p&- Esso doença terrível, do quol foi 
aua Igreja para c11núnhar por en- la disti~ão peSiOal, pela fé Tiva., curado como prémio de tonto resi­
tre elas. pela plcda.de irradiante. gnoção, era 0 lepro, que, desde o 

mais remoto ontigü1dode, flagelo os 

o disseminar-se o moléstia no nosso 
País, onde j6 se encontram alguns 
milhares de leprosos. 

Está, pois, o $er necess6rio cui­
dar-se do sorte de tão miser6veis 
criaturas e tentar preservar os sãos. 

D espezas l!lu a imparcialidade da. Santa Numa procissão eucarística, aioe- homem;. 
Sé mante-rcr&e •tó ao Iim, acima de lhado diant-e da Hóstia santo. êle ~ Tonto o Antigo como o Novo Tes­
têtda a &JUiPC!Ít&. Para tode.s, dum e todo adoração, fcrmr, .espiritualida- tomento se referem à lepra e é to-

. · - • conte o maneiro como o Evangelho 

Temos de voltar ao sistema profi­
lático do Idade Médio, isolando os 
doentes, poro os tratar com mais 
garantias. 

Transporte ... _ ,.., ••• ;1..4.00.166$31 

FranQU!M, em)l. transpor-
tloutro lado. Santa Sé. de ... Qnú•1 passa. cemo uma. TlSIW so-, falo no c:uro de leprosos pelo poder 

tes, etc .. •.•••••.. •.• 5 .036$3:1 

Ao scrvir,o do grandc Papa actunl, bre-humana ... Não se fi:!ta inilife- sobrenatural de Jesus (S. Lucas XVI I, 
apo~tú!LCAIDente intr~pido • ousado, rentemente, porque é realmente J 2 o .19). 

A lepra raros vezes se curo, mos, 
com os recursos que hoje possuímos, 
nõo é difícil atenuar o marcho do 

Papel, oomp. e 1mp. do 
n.• 181 (382.250 ex.) ••• 16.4.27$10 

120$40 negecio• direetiUDonte com Mu11110- nriln.do que tôda. a alm.o. que ae elo- Durante o Idade Médio, o lepra 
espalhou-se por tôdo o Europa, fa.:· mal. 

Na Ad.mlnlstraçlo 

tini 010 tratt.cloa de La!.l"iio e a oon- TB, eleva o mundo ... 1.t2t.750el4 :~tendo ~normes estragos. 
cordata com a Itália, que é um mo- Impressiono. também pela pala- Também Portugal, durante 0 pri-
délo de a.cô1·do escrito e perdurável Tra, porque a aua. oratória é feita meiro dinastia, foi largamente con­
entrc a Iguja o o Estado. No de- de pensamento, comoção, zêlo e be- tominodo e nenhuma classe esco­
cnr~o daa negoci~ o chefe do lt'Z.'\ literária. Nem lhe fnlta aqu~ pou: até um dos nossos primeiros 

E, isolando os doentes, 
que o morfeio se alastre 
loções, como sucedeu no 
e no Turquia. 

evitaremos 
nos popu­
Amozonos Donat ivos d esde 

15$ 000 
reis, D. Afonso 11, era leproso. 

fssci~mo itnliano reconheceu quo ]e lirillmo discreto, que é umn fôr- Tão grande mal precisava de re-
1in!Jn. diaJlfc de ai um homem da r;a a maia em Bos~uet e uma de!i- médio, e, naqueles tempos, isolovom­
Tgrojn, um cnrdial de manifesta o ciência. liUllentá-vol cm Vieira. -se os doentes em asilos especiais 
incontestá\ al gr ... ndeoz.a. L<.>g:u1o a latcre do Papa, é da, denominados goforios. Dês te modo, 

Os nossos antepassados chamavam 
gofos aos leprosos e goforios aos osi­
los que os recolhi1:1m. Me.nuel Ribeiro Correia. - Casével, 

2Ce<>O; Fl"lmclsco. L. Louro - Alct.cer 
do Sal, 20$00; P.• Clemente Almeida. 
l'e!X<>to - :Brasa, 100$00; ~bertlna. 
Laso - Pôrto, lõ$00; M.• do Céu 
Abreu Li~ - VIseu, 20~; Antó­
nio Martins Almeida. - Arsanil, 20$; 
Alice Barcelos - Braga, 15$00; M.• 
da. Glória. Sll\"0. - Canegadouro, 20$: 

evitado o contágio, conseguiu-se 
Forte e <:almo, GMparri estava mais alta e suge~tiva. eloqüêncin quósi eKterminor 0 lepra. 

todo 11a ho ra que pass:n·n, ou fôSlle cristã... Quando os portugueses e espanhóis 

Ainda hoje o P9VO emprego o ver­
bo gofor em sentido figurado. Quan­
do uma pessoa de mó língua injurio 
outro com insultos, vem gabar-se 
dizendo: «gofei-o». 

P. L. 

de tral1nlho ou de rl'pouso, ou r&- O cardial é secretário de E~tado, --------- --- ----- --------•------- -
dig:F.qo uma .no~ ou toma!iSe parle porque Pio XI hom·o por bem no­
num l.lanqncte diplomático. mcá-lo. Ser>o, obedee;e. Como disse 

Grande e admirável t.rnbnlhador,' um dia. n um ilustre prolndo portu­
dt. tndo o ponto digno de servir a gllês, ser-lbc-ia mais grato lidnr di­
f gr!'jl\ et<'rna I Quando o foram fo- rcdamcnte com as almas, atend~­
lidtnr ofu:.ivamcnte peJog seus oi- -las, dirigi-las, sauti!ic.t-las com a 
tl'ntn .11.nos, di~~e isto, singclnmen- graça dos sacramentos c a graça dn. 
te: t"'c D~;llll me fizer n grnç~ dl' palavra, que, no entender de San­
mais cinco anos do vida levarei atú to .Agostinho, é também uma os­
no último canon o Código du. Igrc- p écie de aacrnmcnLo. 
ia Orienta},,, Quando lllo é dado pregar um 

Suc-ecleu ao cardia.l G;.sparri, co- sermão'; num congresso dist.ante ou 
n1o sccret;:irio de E"tndo, o cardial numa, igreja. de Roma., que desnfô­
l<~ugl-nio PacceH, diplomata de cnr- go, que n.lí,·io, que recompensn I 
reira, núncio 4nl1 llt'rlim, onde ain- Cheguei onde queria.. Lo\·()u tem­
da. pc.rdura a memória da, suu po, porque o ca.rdial Pacelli pelos 
actuação durante a gu<>rra. Quan- seu.> !.alentos e pelas suas virtudes, 
ta.a notícilll preoiost\.1 transmitida• está realment~ muito alto. 
a famOiu • famílias que Tiviam 
numa angústia inenarrável! Qunn­

toa eocorroe diatrib11ídos, aem pre·r--- - ------:------- ­
feraneías odioau, a orfiloe, Truhos, 
in' álidoe e praioneiroa! 

Paro. ex.cmpliiioar o &eu prestígio 
de .núncio da. Santa Sé, lembro 
apenas um facto. 

Qrulndo abriu as Mgociaçõcs pa­
ra a concordata. com o gO\·êrno do 
Reich, o aectariamo protestante 
rea'gi11 por tal forma, que Stres­
aman, então -onipol-cnte ua Alema­
nha, cloolarov, ~m pl~.>JlO parlam~.>n­

to, que iô&ae projectado ncôrdo com 
a Igreja de Roma. niio iria por 
dfante ... Poia bem; volvidos meses, 
Jl concordata eca Uitnflda. pelo nún­
cio Pacclli e pelo mesmíssimo 
8tressman. 

Tirage m da 

VOZ DA FATIMA 

no m ês d e Outubro 
Algarve .... .. 
Anr:ra ........ . 
Beja ........ . 
Brar:a ............. .. 
Bragança ........... . 
Coimbra ....... .. 
fvora ........ . 
Funchal .. . 
Cu arda 
La!".ego •.. Le., ... ....... .. 

6.1 90 
19.955 
4.062 

87.040 
13.824 
18.652 

C rónica F inanceira 
Antónia Bastos Madureira - Estoril, 
50$00; José Antóuio Mendes ...- Fel­
guelrns, 20$00: Franc1sco Correia sa.­
l"amago ,...... Beira, 50~00; Lu1so. Morei-
ra Ribeiro - A. dos. Francos, 20$00; 

O Govêrno português, tornando li - poro o leitor sem negoc1os com o es- Ma.rla ' Lcnl Pina. - Sllvelrn, 20$00; 
vre o comércio cambial pelo supres- tronjeiro como o raminho do salsa P.• António José - Outeiro, 15$00; 
são dos disposições lego•s que o em- poro os- frades. Dos restrições à li- M.• Brito Pae.s - Sndo, 30$00; J\1.• 
boroçovom desde o Grande Guerra, berdode do comércio de cambiais fà- Isabel R-usso - Cab. de VIde, 26$00; 
praticou um acto de grande monto cilmente se posso poro os restrições Júlia. Rcto Relvas - POrto, 20$00; 
e digno de todo o louvor. A liber- ao comércio em geral; destas, poro Jos6 Sande Lemos - L1sbou, 20$00: 
dode do comércio de cambiais é um os restrições de produção e cultura; Diversos leitores de Macau, 828$00; 
aspecto do liberdade económico e o e, quando o leitor mal se despreco- Glória Esquivei - Mow·ílo, 20$00; 
Govêrno Português, afirmando em tosse, tinha de fazer no que era seu, Munt:el dos Santos - Rubau, 15$00; 
noto oficioso que esta liberdade só aquilo que os do Vila ou do Cidade Fellcldnde da Fonseca - Lisboa, 20$; 
deve restringir-se quondo o bem pú- lhe mondassem. E isto já não era Ma.nuel JO<;é de Mira. - Lavre, 100$; 
blico o eKijo e emquonto o exigir, solso, poro nenhum dos meus pre- Ana do Pah·ocinlo Neves - Lisboa, 
fêz uma afirmação de princípios zodos leitores, era orros e do me- 125$00; Cc.sarlna d:J. Piedade - Lt.s­
oportuno e digna de aplauso, num lhor. boa, 20$00; Eusénla Gomes - Pcr­
rempo em que lavro em todo o Por isso lhes venho dizendo que te- nes, 15$00; Adelaide Cnnndo. - Rio 
mundo grande confusão nos ideos mos muito que louvor nesta provi- Maior, 20eoo; Herculano Rodrigues de 
sôbre político económico. dêncio do Govêrno português e no Sá - Termas de S. VIcente, 60$00: 

O leitor desprevenido que não tem afirmação de princípios do noto ofi- Agostl.nho da Fonseca. - Olivnl, 20$: 
negócios com praças estronjeiros, cioso que o anunciava. Dr. António Vllns Boas - :E:vora, 
nem capitais foro do seu país, po- Acresce ainda que tal providência 20$00; Adrlann. Vaz Pluto - POrto, 
derá supor que esta providência do revelo uma situação monetário obso- 50$00; Manuel Ferreira. Lima - VIla. 
Govêrno Português e o afirmação de lutomente excepcional hoje no mun- Nova. de Polnrcs, soeoo; Rodrigo de 
princípios que o acompanhou, lhe do. Entre as noções de governos ou- Magnlh!ies - Matozinllos, 20$00; M.• 
não interessam poro nodo, mos não toritórios, é único. E dos países de das Dores Alves - Lisboa, 20$00; Lu­
é assim. As coisas do vida público, político liberal, com excepção do ln- clana de Jesus - Arouca, 20$0; M .• 
como os do vida part icular, estão li- gloterro, não me lembro de nenhum Vlelro. de ca.rvnlbo - POrto, 20$00; 
godos tão estreitamente que se pos- que esteja em circunstâncias iguais Luis:~. Andrade - Brasil, 15eOO; P.• 
sa dumas poro os outros muitos ve- às nossos. Bernardino Ribeiro - Sobreira. For-
zes sem dor por isso. Poro pôr em Pocheco de Amorim mosn, 40$00; Manuel M. Ca&tro ~ Ca--
evidêncio esta verdade, conto-se que lifómia, 15SOO; Ermelinda. C. Leite -
num convento de Carmelitas Descai-~----------------1 América, 1 dólar; Marta Cordeiro -
ços, do mais rigoroso observância, 0 A R c A América, 1 dólnr; Manuel B. Sousá -
ceio constava invoriàvelmente de or- • América, 2 dólares; uma ct·lada. de 
roz cozido que era servido numa servir, 50$00; Elvira Castro Real-
grande travesso, invoriàvelmente o E N o E' Braga, :a<Jf; José Moreira Lopes - Ln· 
guarnecido com um raminho de sol- il!.res, 20t00; Marlnna da Soledade -
so. Sucedeu, porém, que uma belo Paderne, 20$00; Elvira Nunes da Fon-
noite, o travesso chegou à mesa sem seca- L1Bbon, 100$00. Era o curioso tltulo dum .. ueoel.'\-
o romo de salsa. O primeiro frade o cru> em Barccloll!L em 1930. Ollama--.---------------­

li:atende-so Ainda na Alemanha 
•ae nãe liea mal a um miniatro, 
flH &al1L ein'*"amente o seu pftfs, ir 
a C&aossa ... 

Lisboa ........... . 
Port.Jiecre .. . . .. 
Pôrto ........ . 
Vila lteat . .... . 

5 .575 
18.449 
27.691 
13.442 
17.773 
11.525 
10 . .,77 
61 .932 
32.734 
11.187 

quem foi apresentado, não se ser- va-se a.sslm porque para •ta !ISSOCla­
viu; o segundo fêz o mesmo, o tef"- ciio só podiam entrar peasons que 
ceiro idem e o travesso deu o volto tlveBBem apelido de animal&, tala co­
à meso sem que ninguém lhe tOCO'>- mo, LObo, Galinha, Coelho, etc .. 
se. O Superior, intrigado, preguntou !:ates ensracados associavam-se para 
muito naturalmente o motivo porque trem ao Jardim Zoo16ilco cumpri­
se não tinham servido e o mais vélho mentar semanalmente os 6el.ta Jwm6· 
respondeu-lhe: ntmos ... A parvoloe h umana Aa vezes 

Não tem aldo de verdadeira& feras 
& solta o Que há um ano se eBtá l>(lll· 
.undo em .Barcelona? 

l!: Que &ll.1riUD da novn Arca de Noé 
-oo seua h.Ab1tantea ... primando nna 
auaa habilidaàu principalmente os 
chi!JU)an~s. 018 l.trlloa, o:s leões, os cro­
codilos e u .aerpente.s ... Por ter (lAssado pela Alemanha, 

1IOIIlo • bom umaritano, o !'ftrdinl 
flauHi tem-se noído muito COJn BP 

~rmliJa41N , reliiiosns e politicnt. 
d• atri111111. A. ptihia, di ~le 1!111 

Lou"tdes, e uma rui<>, ••o é ll1R ído­
lo blirLnro ... 

Viseu ..... . 

t stran jeiro 
Diversos ... 

361.008 
3.188 

19.340 

384.136 

- t que feito o roMinllo de -..1- dá para estu excentrlcldadu. OU por 

·•··· - Moa que importo? 
A sobo ltOo M c.me ... , redarguiu 

o Superior. 
Nio é por iuo, tornou o irodo vé-. 

lho. t t~ue o trn do sob o, íe toM­
IIéM o orroa: ... 

A liberdade elo comércio cambial é 

bom humor ou por~ consl<lerasseln 
o homem llvro-pen.aadeiramente, lll'tlBf­
l a.ndo-o a qualquer Irracional, o certo 
6 -que os aaoclados da Arca do Noé 
têm dado uora aobeJu provaa ue 
4lUO -~14]eram ~ vida 401 .sçus se­
meUlantea de menos valor do Que a 
de ClUalquer animal . .., 

Quando, quando aparecerá A jnneln. 
desta Al'Ca de No!, como acooteceu 
no 4UúYio do principio doa tempos, 
a pomba branca. trazendo no seu bloo 
o ramlnlle de ollvelrt.. a1mbolo da 
pazl 

L. M. 

!--------------------~--------------~----------------------------------------------------------------------------
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